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COMUNICADO
Irmão(a), 
1. O Tratamento Espiritual na SER é totalmente gratuito. 
2. Adquira na livraria da SER o Manual do Paciente, onde encontrará a orientação 

necessária nesta sua nova caminhada. 
3. Use roupas claras no dia do seu Tratamento Espiritual e evite comer carnes. Leia 

o Manual do Paciente.
4. Não é permitido fumar nem usar telefone celular nos locais de atendimento 

espiritual da SER. 
5. Na SER não é permitido frequentar os trabalhos espirituais trajando: shorts, camisetas 

cavadas, minissaias e decotes exagerados. 
6. Atenção para o dia e hora do seu Tratamento Espiritual, porque a Casa tem 

programação com rigidez de horário. 
7. Não esqueça o seu Cartão de Tratamento Espiritual, porque sem ele você não 

poderá fazer o tratamento previsto. 
8. Você poderá tornar-se Associado Mantenedor, ajudando assim no atendimento 

às despesas administrativas e de manutenção da SER. Pagamos impostos, luz, 
telefone, funcionários, material de limpeza e ainda fazemos o trabalho social. 
Muito intenso!

A nossa Casa precisa muito da sua ajuda! Inscreva-se como associado no 
Departamento do Associado - DEPAS - próximo à recepção. Contamos com você!
Agradeço à compreensão e o respeito às normas da Sociedade Espírita Ramatis. 
Boas vindas, siga em frente, muita fé e que Deus abençoe sua caminhada!

Cléia Gonçalves
Presidente da SER
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Nossos colaboradores são voluntários e não 
têm obrigações de horário ou continuidade, não 
possuindo nenhum vínculo empregatício com este 
jornal, em consonância com a lei de imprensa 
5250/67. 

Os textos e anúncios publicados neste jornal são de 
inteira responsabilidade de seus autores. 

DEDICATÓRIA
Eternamente gratos por todos os 
ensinamentos que recebemos, pela 
possibilidade de expressarmos nossas 
ideias e, acima de tudo, pela grande 
oportunidade de termos mais um veículo 
de divulgação da Doutrina de Jesus, Kardec 
e Ramatis, dedicamos eternamente o 
nosso jornal ao Grande Mestre, Antonio 
Plínio da Silva Alvim, fundador e Presidente 
Perpétuo da Sociedade Espírita Ramatis, 
também fundador deste jornal. 

e agradecimentos da Presidente da SER
PALAVRAS
Salve, meus irmãos de caminhada!
Que a paz esteja no meio de nós e que 
tenhamos forças para continuar a cumprir 
tudo o que está traçado na nossa Vida! 
Fé, determinação e confiança, porque 
como disse Chico Xavier, tudo passa e esta 
época tão conturbada, em vários sentidos, 
também vai passar. 
Estamos vivendo a grande transição 
planetária, a Terra aos poucos deixará 
de ser um planeta de expiação e provas, 
alcançando o patamar de um Mundo de 
Regeneração. 
A nossa Casa - Sociedade Espírita Ramatis 
- está fazendo a sua parte. Adequada às 
normas de Saúde, Cuidados e Prevenção, 
conseguimos reabrir as nossas portas em 
novembro/2020 e oferecer aos nossos 
pacientes e amigos, às segundas, quartas 
e sábados, as palestras públicas com a 
fluidificação da água e o passe coletivo ao 
final de cada palestra e às quintas-feiras, 
os passes coletivos (com a fluidificação da 
água). Acessem o nosso site www.ramatis.
com.br e fiquem atualizados com todas as 
notícias de nossa Casa. 
Estamos levando aos nossos irmãos, 
incapacitados de frequentar a SER, 
palestras virtuais no nosso canal Ramatis, 
no Youtube. Divulguem este trabalho, 
porque atende a todos aqueles que 
precisam fortalecer a sua fé, entender 
o “porque” da reencarnação, de onde 
viemos, por que viemos, para onde vamos? 
O conhecimento das Verdades Espirituais é 
a base de tudo na nossa Vida. Aprendemos 

como agir e reagir nos momentos difíceis, 
entendemos que nada acontece por acaso, 
e mesmo com as dificuldades “normais” 
na vida de cada um, conseguimos alcançar, 
paulatinamente, a nossa reforma íntima. E 
assim meus irmãos, seguimos cumprindo 
o nosso compromisso, que é o de socorrer 
espiritualmente aos que chegam à nossa 
Casa. 
Falando de “socorro”, pedimos também 
ajuda a todos que puderem colaborar com 
a nossa Campanha do Quilo, permanente, 
porque temos cadastrados no nosso 
Departamento Social – lares de idosos, lares 
de crianças, comunidades e uma média de 
140 famílias carentes! Todos contam com a 
nossa ajuda mensal e não podemos falhar! 

Já repararam no frio que está fazendo? 
A SER já distribuiu uma média de 200 
cobertores, mas precisamos de mais, muito 
mais, precisamos de agasalhos, casacos, 
meias... 
Meus irmãos, o Grupo Fraterno Ramatis 
não parou nem por 1 mês durante esta 
pandemia, e agora, o frio nos deixa muito 
apreensivos, porque sabemos do que está 
acontecendo e precisamos ajudar! 
Contamos com a colaboração de todos! 
Vocês fazem parte da nossa caravana! 
Que Deus os abençoe, hoje e sempre! 
Juntos somos mais fortes!

Cléia Gonçalves
Presidente da SER
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MANTENHAM A FÉ
MEDIUNIDADE SEM PRECONCEITO Irmão Alexandre

Graças a Deus!
Parabéns! Vocês continuam com fé e determinação neste trabalho tão importante, que é 
levar a Luz e acalmar os irmãos que chegam a esta Casa, sedentos de um socorro espiritual.
Continuem, não temam, nada acontece que não seja do conhecimento da Espiritualidade 
Maior! Confiem, fé em todo trabalho que se empenham em fazer.
O bônus espiritual é muito grande, porque dar de si, é o bem maior!
Não desistam! O que acontecer, se fortaleçam porque vocês são fortes e nós estamos a 
postos, sem interferir na caminhada de cada um, mas atendendo na medida do possível, 
para aliviar as dores.
Médiuns, lembrem do seu compromisso, reajam ao medo, e sigam em frente! O compromisso 
é muito importante!
Lembrem. Quem dá recebe e se damos amor, recebemos amor! É sempre assim! E confiem, 
nada do que está escrito será apagado, mas poderá ser amenizado!
Confiem! Trabalhem! Ajudem!
Médiuns, pacientes da Ramatis, unam-se e acreditem: vai passar, mas é necessário que se 
cumpram ainda, algumas determinações do Alto! Calma, paciência, mas logo encontraremos 
a Paz!
Fiquem bem! 
Paz! Paz! Paz! Fé! Fé! Fé!
Hoje e sempre!

Irmão Alexandre

Há 60 anos Ramatís nos brindava com a obra Mediunismo, na qual 
esclarecia os mais controversos aspectos da mediunidade e sua finalidade 
sublime. Deixava claro ali que todas as criaturas, sem exceção, são médiuns 
por natureza e, portanto, era preciso “purificar o vaso carnal”, enriquecer 
a mente e acelerar os passos, pois brevemente lhes acenaria um tempo 
em que seriam chamadas a cooperar de forma mais ativa e consciente. 
Meio século depois, Ramatís retoma o alerta, convidando os que possuem 
a mente dinâmica e aberta ao aprendizado contínuo para uma releitura 
do tema em Mediunidade sem Preconceito. Nesta nova obra, ele se une 
a Savannah, exímio operador das energias, para trazer novas abordagens 
sobre a interação e o processo cooperativo entre os planos visível e 
invisível, numa perspectiva mais ampla, liberta das barreiras do atavismo, 
utilizando uma linguagem contemporânea, sintonizada com o pensamento 
da humanidade atual. O esforço de ambos é no sentido de transmitir as 
inovações tecnológicas utilizadas na atualidade pelos planos superiores e 
mundos avançados no intercâmbio mediúnico. O leitor irá constatar que 
não há somente uma maneira de se transferir mensagens interplanos; 
que há gravações antecipadas de obras como esta, em arquivos astrais; 
que os mentores se utilizam de nanodispositivos astrais para ajustar 
sintonias frequenciais e acelerar o processo telepático, aperfeiçoando a 
fidedignidade nas comunicações. A inspiração nas ciências, nas artes e no 
dia a dia, o efeito nefasto do preconceito e da desinformação nas práticas 
mediúnicas, a participação dos irmãos extraterrestres no intercâmbio 
com a humanidade terrena e a expansão da mediunidade consciente 
nos tempos futuros também são assuntos que irão instigar o leitor a 
querer reciclar seu conteúdo. Em tempos de grandes mudanças é preciso 
entender que conceitos e métodos também evoluem. Não há dúvida 
de que Mediunidade sem Preconceito chega às mãos dos médiuns em 
momento oportuno.

Mensagem psicografada pela Presidente da SER, Sra. Cléia Gonçalves, através 
de seu Guia Espiritual, Irmão Alexandre, em junho de 2021, por ocasião da 
Palestra do Irmão Ernest, Guia Espiritual do médium da SER, Luiz Antônio.

Dica da Ser Livro

À venda na livraria Ramatis 
Rua José Higino, 176 - Tijuca - RJ
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VIVA BEM OS AGOSTOS
Miryan Lucy de Rezende

Lembro-me bem. Foi quando julho se 
foi, que um vento mais gelado, mais 
destemperado, que arrastava ainda folhas 
deixadas pelo outono, me disse algumas 
verdades. Convenceu-me de que o céu 
começaria a apresentar metamorfoses 
avermelhadas. Que a poeira levantada 
por ele daria lições de que as coisas nem 
sempre ficam no mesmo lugar e que é 
preciso aceitar que a poeira só assenta 
depois que os redemoinhos se vão.
Foi quando julho se foi que a minha solidão 
me convidou para uma conversa. E me 
contou de tempo de esperas. E me disse 
que o barulho das árvores tinha algo a dizer 
sobre aceitação. E eu fiquei pensando como 
elas, as árvores, aceitam as estações que, 
se as estremecem, também lhes florescem 
os galhos. Mas tudo a seu tempo. 
Foi em agosto que descobri que os 
cachorros loucos são, na verdade, os uivos 
que não lançamos ao vento. São nossos 
estremecimentos particulares que a nossa 
rigidez de certezas não nos permite encarar.
O mês de agosto tem muito a ensinar. 
Porque agosto é mês jardineiro, é dentro 
dele, berço do inverno, que as sementes 
dormem. Aguardam seu tempo de brotar. 
Agosto é guardador da boa-nova, 

O controle da natalidade vem sendo 
praticado desde os primórdios dos tempos. 
A civilização humana sempre encontrou 
raízes ou ervas com as quais feiticeiros ou 
médicos procuraram interferir no processo 
da concepção ou mesmo da gestação em 
curso.
Mesmo aqueles casais avessos aos 
processos artificiais frequentemente 
optam por “métodos naturais”, evitando 
relacionamento sexual nos dias férteis e 
objetivando o mesmo resultado: a limitação 
da natalidade.
Teoricamente, em todos os casais haveria 
uma possibilidade de número maior de 
filhos, caso não houvesse alguma forma 
de controle ou planejamento familiar. Esta 
constatação nos leva a crer que há, na quase 
totalidade dos casais, alguma interferência, 
por livre iniciativa, sobre a natalidade de 
seus filhos.
Em face do exposto, o bom senso nos 
leva a posicionar realisticamente, sem no 
entanto perdermos a visão idealística. Nós, 
seres humanos já conquistamos o direito 
da liberdade de decidir, evidentemente 
com a responsabilidade assumida pelo 
livre arbítrio. O Homo Sapiens já possui 
a possibilidade de escolher a rota de 
seu progresso, acelerando ou reduzindo 
a velocidade de seu desenvolvimento 
espiritual. Somos os artífices da escultura 
de nosso próprio destino.
Nas informações que são colhidas, 
psicográfica ou psicofonicamente, os 
espíritos nos expõem a respeito da 
planificação básica de nossa vida aqui 
na Terra, projeto desenvolvido antes de 
reencarnarmos. Se é verdade que os 
detalhes serão aqui por nós construídos, 
certamente o plano geral foi anteriormente 
elaborado no mundo espiritual, 
frequentemente com nossa aquiescência. 
Dessa planificação básica, consta o número 
de filhos.
Se um determinado casal deveria receber 4 
filhos na sua romagem reencarnatória e não 
o fez, pelo uso das pílulas anticoncepcionais 
ou outro método bloqueador da concepção, 
ficará com a carga de responsabilidade 

preparador de flores. Agosto é quando 
Deus deixa a natureza traduzir visivelmente 
o tempo das mutações.
Mude, diz agosto, em seu recado de sementes. 
Aceite, diz agosto, com seu jeito frio de vento 
que levanta poeira e a faz avermelhar o céu. 
Compartilhe, diz agosto. Agasalhos, sopas 
quentinhas, cafés com chocolate, abraços 
mais apertados – eles também aquecem a 
alma e aninham o corpo. 
Distribua mais afetos, que inverno é 
acolhimento, é tempo de preparar 
setembro. E, de setembro, todos sabemos 

o que esperar. Esperamos a arrebentação 
das cores, que com seus mais variados 
nomes vêm em forma de flores.
Vamos apreciar agosto, recebê-lo com o 
espanto feliz de quem não desafia ventos. 
Que ele desarrume e espalhe suas folhas e 
levante suas poeiras.
Aceite as esperas, mas coloque floreiras na 
janela.
Só quem vive bem os agostos é merecedor 
da primavera!

Miryan Lucy de Rezende 
Escritora e Educadora Infantil

FILHOS E REENCARNAÇÃO
Dr. Ricardo Di Bernardi

a ser cumprida. Não se permitiu a 
complementação da tarefa a que se propôs 
antes de renascer.
A grande questão que surge é com relação 
às consequências advindas da decisão de 
limitar a natalidade dos filhos. Sabemos 
que há, frequentemente, uma transferência 
do compromisso estabelecido para outra 
encarnação.
Sucede muitas vezes que essa decisão 
de postergar compromissos determina 
a necessidade de um replanejamento 
espiritual com relação àqueles designados 
à reencarnação em um determinado 
lar. Podem os mesmos obter “novos 
passaportes” surgindo como netos, 
filhos adotivos ou outras vias de acesso 
elaboradas pela espiritualidade maior. 
Ocorrerá, nestes casos, a necessidade de 
um preenchimento da lacuna de trabalho 
que se criou ao se impedir a chegada de 
mais um filho.
O trabalho construtivo, consciente ou 
inconscientemente desenvolvido para a 
substituição do compromisso previamente 
assumido, poderá compensar pelo menos 
parcialmente a dívida adiada. Qualquer 
débito cármico poderá ser sanado ou 
apagado por potenciais positivos, às 
vezes bem diversos dos setores daqueles 
que originaram as reações. No entanto, 
o labor amoroso na área mais específica 

da maternidade e da infância carentes 
são naturalmente mais indicados para 
a harmonização das energias tornadas 
deficientes nessa área.
Se o ideal é que cumpramos o plano de vida 
preestabelecido, é também quase geral o 
fato de que neste planeta a maioria não 
logra êxito na execução total de suas tarefas. 
Resta-nos a necessidade de consultar 
honestamente a consciência, pois pela 
intuição ou sintonia com nosso eu interno 
encontraremos as respostas e dúvidas (ou 
dívidas) particulares nesse mister.
É constatação evidente o fato de, 
normalmente, não nos recordarmos 
dos planos previamente traçados, mas é 
verdadeiro também que frequentemente 
fazemos “ouvido de mercador” aos avisos 
que nosso inconsciente nos transmite. 
Não esperemos respostas prontas ou 
transferência de decisão para quem quer 
que seja, afinal estamos ou não lutando 
para fugir das mensagens dogmáticas, do 
“isto é permitido” e “isto não é”?. Cada 
casal deverá valorizar o mergulho em seu 
inconsciente, sentir, meditar, e das águas 
profundas de seu espírito, trazer à superfície 
a sua resposta...

Dr. Ricardo di Bernardi
Fonte: www.espiritualidades.com.br/Artigos/B_

autores/BERNARDI_ricardo_tit_ter_ou_nao_ter_
filhos_reencarnacao.htm
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VOCÊ TEM FILHOS? PRESERVE A ESPERANÇA
Momento Espírita Divaldo Franco

Se a resposta for positiva, então responda: 
Você é pai?
Ora, alguns pensarão que ter filhos e ser pai 
é a mesma coisa, mas uma reflexão mais 
detida nos mostrará a diferença.
Para ter filhos basta estar apto à reprodução 
e entregar-se à conjunção carnal para 
procriar. Para ser pai é preciso alguns 
cuidados a mais.
Há pouco tempo, uma revista tratou do 
assunto retratando algumas dificuldades, 
principalmente com relação a empresários 
e executivos que têm filhos e que não são 
pais. Geralmente chegam em casa e não 
se dão conta de que já saíram dos seus 
escritórios. Esquecem-se de sintonizar os 
sentimentos afetivos e continuam dando 
ordens, como se a esposa fosse a secretária 
e os filhos seus subalternos. Não mudam 
nem o tom de voz.
Uma estatística da revista Fortune atesta a 
dramática dimensão desse problema.
Revela que filhos de empresários e 
executivos de alto nível apresentam 
graus de desajustes bem maiores que os 
dos outros pais, inclusive os de famílias 
financeiramente menos abastadas.
No livro The parent’s handbook, ou Manual 
dos pais, em português, um dos livros 
mais vendidos nos Estados Unidos, dois 
especialistas tratam do tema com grande 
competência.
Estabelecem, entre outras coisas, sete 
regras básicas para ser um bom pai:
1ª - Comporte-se naturalmente. Dê atenção 
na medida certa. Se você exagerar com 
frequência, quando por qualquer motivo 
reduzir sua atenção, seu filho se sentirá 
desprezado.
2ª - Diga sempre ao seu filho que você o 
ama. Principalmente quando ele não espera 
esse tipo de declaração. Não economize nos 
gestos. Beijos, carinhos, abraços, emoção, 
muitas vezes valem mais que uma dezena 
de atitudes.
3ª - Vale mais encorajar do que repreender; 
incentivar do que premiar. Dizer com 
sinceridade: Eu confio na sua capacidade de 
decisão, eu aposto no seu discernimento.

Vive-se na Terra um dos seus 
momentos caóticos.
Muitas conquistas tecnológicas jamais 
dantes imaginadas e desastroso 
comportamento ético-moral. Em toda 
parte, o sofrimento campeia, empurrando 
a sociedade para os abismos da insanidade 
e da perda de sentido existencial.
Mesmo pessoas sensatas e portadoras de 
objetivos elevados sentem a agressividade 
que se encontra no ar e o desespero que 
vai crescendo na intimidade da família.
As imposições estabelecidas pelos órgãos 
internacionais de saúde vêm produzindo 
rebeldia e desesperação, que explodem na 
convivência dos lares por falta de estrutura 
emocional dos seus membros para uma 
convivência harmônica e produtiva.
Por um lado, o isolamento, evitando formar 
grupos que se tornam perigosos pela 
facilidade de contaminação pela peste e, 
por outro, a presença no lar todo o tempo 
possível.
A saturação doméstica converte-se em 
surdas animosidades que explodem de 
maneira desastrosa entre os cônjuges e/ou 
com as crianças irrequietas nos pequenos 
espaços do lar.
O ser humano é eminentemente um 

4ª - Ouça seu filho! (talvez a mais importante 
das recomendações). Aprenda a ouvir o 
que ele tem a dizer. Ouça tudo e até o fim.
Não interrompa, não conclua nem o obrigue 
a concluir no meio do relato. Mais do que 
a sua opinião, ele quer contar para você...
5ª - Mesmo diante de uma aparente falta 
grave, procure não criticá-lo duramente. 
Deixe que ele lhe dê as próprias razões.
Se você não se convencer, tente refletir 
em conjunto, ajudando-o a perceber o 
que o levou a errar, tornando-o capaz de 
identificar o erro.
6ª - Por mais certeza que você tenha do que 
vai acontecer, nos casos que não haja risco 
à integridade de seu filho, permita que ele 
experimente e conclua por si mesmo. O 
melhor aprendizado ainda é o da própria 
experiência.

indivíduo social, que tem necessidade de 
convivência com toda a sua espécie e com 
a vida em seu entorno. Quando se isola, 
está em crise interior, expressando alguma 
patologia correspondente à situação que 
atravessa.
Através da História, percebemos que 
a sua evolução antropológica tem sido 
conseguida a grande esforço moral, 
constituindo a civilização que pauta o seu 
comportamento.
O abandono da convivência em grupo 
torna-o estranho, desconfiado, agressivo, 
como se fosse obrigado a ferir antes de ser 
atingido.

7ª - Trate seu filho com a mesma educação 
e cordialidade que você reserva para 
seus amigos. Agindo assim, por certo ele 
acabará se tornando o melhor de todos os 
seus amigos.
Não se resumem aqui todas as regras para 
se ser um bom pai, mas aqueles que as 
observarem já terão dado passos largos no 
caminho que a todas as outras conduz.

*   *   *
Todo filho é empréstimo sagrado que deve ser 

valorizado e melhorado pelo cinzel do amor dos 
pais, para oportuna devolução ao Genitor Celeste.

Redação do Momento Espírita, com base na Revista 
Factus, fevereiro de 1999, e no verbete Filhos, do 

livro Repositório de sabedoria, v.1, pelo Espírito 
Joanna de Ângelis, psicografia de Divaldo P. Franco, 
Disponível no livro Momento Espírita, v. 1,  ed. Fep.
Fonte: http://www.momento.com.br/pt/ler_texto.

php?id=268&let=&stat=0

A cada dia, ao lado dos altos índices de 
óbitos pela pandemia, o desânimo, o medo 
e a insegurança aturdem-no, sentindo-se 
enganado pelos veículos de comunicação, 
quase nunca fiéis aos fatos, sempre com 
notícias temerárias e pessimistas.
Não é a primeira vez que a sociedade 
enfrenta situação equivalente.
De vez em quando, ao longo dos tempos, 
surgem situações deste gênero ou a ele 
semelhantes, dando a ideia de que estão 
chegando os fins dos tempos.
Em realidade, este como outros fenômenos 
fazem parte do processo de evolução da 
Humanidade.
O progresso sempre exige expressiva 
contribuição de sofrimento, porque se 
trata de abandonar hábitos e situações 
estabelecidos por outros novos.
Dessa forma, faz-se indispensável uma 
total mudança de pensamento, saindo-se 
do pessimismo, do medo e da inquietação 
pela irrestrita confiança em Deus, porque 
o Universo não se autofez, e as leis que o 
administram são de origem transcendental.
Felizmente, já se apela para Deus, para 
a oração, para os pensamentos elevados 
possuidores dos antídotos capazes de 
restaurar a saúde dos enfermos ao lado das 
terapêuticas especializadas.

Divaldo Pereira Franco 
Artigo publicado no jornal A Tarde,  

coluna Opinião, em 27.5.2021.
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CONHEÇA NOSSO DDEEPPAARRTTAAMMEENNTTOO  DDEE  IINNFFÂÂNNCCIIAA  EE  JJUUVVEENNTTUUDDEE    [DIJ]

Evangelização com acolhimento, estudo e carinho, 
sob ensinamentos de JESUS, KARDEC E RAMATIS

IINNFFÂÂNNCCIIAA

CCrriiaannççaass  ddee  
33  aa  1122  aannooss

OOss  EEnnccoonnttrrooss  
aaccoonntteecceemm  
vviirrttuuaallmmeennttee  ccoomm  
ccrriiaannççaass  ee  ppaaiiss,,  
eennqquuaannttoo  éé  aavvaalliiaaddoo  
oo  rreettoorrnnoo  
pprreesseenncciiaall  eemm  ffaaccee  
ddoo  cceennáárriioo  ddee  
vvaacciinnaaççããoo  ccoonnttrraa  aa  
CCoovviidd--1199

JJUUVVEENNTTUUDDEE

JJoovveennss  ddee  
1133  aa  2255  aannooss

OOss  EEnnccoonnttrrooss  
aaccoonntteecceemm  
vviirrttuuaallmmeennttee  ccoomm  
ooss  jjoovveennss,,  eennqquuaannttoo  
éé  aavvaalliiaaddoo  oo  
rreettoorrnnoo  pprreesseenncciiaall  
eemm  ffaaccee  ddoo  cceennáárriioo  
ddee  vvaacciinnaaççããoo  
ccoonnttrraa  aa  CCoovviidd--1199
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